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SABBADO, 28 

o CALIDO E 0 MELHOR 

Tromboneiam - as philar-
monicas minister'iaes sym. 
plionias em alegro fugoso, 
e, ou vem-se coros a berra-
rem hymnos de festa, que 
atordoa a gente, e que ei -
doudecern os cerebras mais 
opiados. 
Os musicos de contracto 

afinam o,;•-elarinetes, as re-
quintas e ó,• oitavinos por uiri 
alaniré, que parece mesmo 
um guincho ensurdecedor 
n'umaenfermariado doidos. 
Cremos bem,quo o regen 

te da orche'stra não tinha 
distribuido semelhante par-
titura, mas a impaciencia e 
a sofreguidão dos philarmo-
-r►ìcos não esperaram pelo 
signd,l da regencia,o eis que 
elles rompem com os hym-
nos laudatorios em vez de' 
executarem um vrezzerere de 
opera, que vinha mais a 
proposito, do que as taes 
cantatas estapafurtlias e as 
balladas.'de opereta. 

Santo-Deus; Que trium-
plio, que victorialt 
0 sr. presidente de con 

selho de - ministros soffre. 
-uma derrota monumental 
no proprio districto da sua 
naturalidade, e nem rio me-
nos vinga a candidatura de 
um irmão! 
0 sr. ministro do reino 

passa pelo mesmo desgosto 
no proprio districto donde 
sua ex.' é natural, e aonde 
tem a sita ca:Sa, os .ieus 

amigos e os seus parentes; 
e, depois desta licção, que 
é tão dura como. significati-
va, e,que mostra á eviden-
cia a, popularidade de politi-
cos tão eximios,apparecem-
nos as musicas mi nisteriaes 
a bufarem pelos seus trom-
bones e a mascótarem nos 
seus zabumbas hymnos de 
festa e passos dobrados de 
victoria e de triumphó. U 
Cortclon, Coridonll 
0 que é, que haja do ex-

traordinario na parto nume-
rica dós deputados gover-
namentaes? 
0 que foi., que soffreu a 

representação do pa,'tido 
progressista no párlamento, 
motivado pela ultima elei-
ção geral? 
Houve circulos, em que 

o partido progressista não 
tontou a lucta.por conhecer 
a sua posição em uma gran 
dissima desigualdade de for-
ça e querer, por isso, evitar 
as consequencias de uma 
derrota? 
Houve, runs tambem os 

houve, em que o governo 
fez exactamente o mesmo, 
apezar da força qne lhe d<à 
o poder, e de ter nas mãos 
as chaves dos cofres publi-
cos, inquestionavelmente o 
primeiro elemento eleitoral. 
Não deixa de ser notavel 

tambem a desharmonia,que 
se nota na composição dos 
byrnnos á eleição do Lis-
boa. Em antes do acto eloi-
toral a lista do governo ti-
nha o nome de—lista mo-
narchica—, queria isto d,-
zer que os partidos militan-
tes e monarchico.> tomavam 
interesse no vencimento de 
aquella lista; mas, 'dopeis 
da eleição, a lista foi chris- 
mada, mudando o nome 
parà—lista' governamental. 

Este expediente é capaz 
de fazer vir o mesmo se-
nhor Hintze a ouvir ar sere-
natas, que celebram o seu 
t:•iumpho, que, por força, 
lhe.está sendo, a estas ho-
ras, umterrivel• peradello. 
0 partido progressista, 

dE)s•'l•sd0 S• áte"iZltltlCá•tlent•' 
do poder, e veitado tio os-
tracismo, ha urna longa se-
rio de annos1 quasi que des-
de a morte do Duque, de 
Lotilé, ainda tem força pa-
ra levar ao parlamento mais 
de cincoenta deputados; e o 
partido regenerador, que 
tem sido sempre da politi-
ca dos arranjos, que é o va-
lido do Paço, e que dispen-
de ã farta dos cofres publi-
cos e do thezouro das gra-
ças, manda dar vivas, tocar 
hymnos e esbandalhar ca-
beças de foguetes, só por 
que a camara, eleita em 15 
d',tbi» 1, é quasi a mesma, 
que dissolveu; por incompa-
tivel coro a politiea do seu 
governo! 
Tudo isto tinha muita 

;raça, se não fosse tão ex-
, cessivamento carnavalesco. 
, Vencerain? Pois bem. 
Fiquem em paz; mas digam 
nos, o que tem feito. e o que 
querem fazerem, beneficio 
do p̀aïz. Mas digam-nos se 
as nossas finanças se me-
lhoram com politiquices: 
mas•digam-nos se o nosso 
credito interno e externo se 
avigora com politiquices: 
mas digam-nos se a degene-
ração de co,tumes se refor-
ma . com politiquices: mas 
digam-nos se o deficit orça-
mental se extingue com po 
litiqu ices' , mas digam-nos se 
os enxovalhos, que temos 
soffrido, selavam com poli-
tiquices: mas digam-nos se 
a riqueza riacional se fo-
menta com politigtiices; di 
gare-n'o se ó podem fazer. 
Do que nos estamos ple-

narnente convencidos, é de 
que, so o partido victorioso 
estiver lançado ao ostracis-
mo pela terça parte dotem-
po, porque o tem estado o 
partido progressista, adeus 
trombones, adeus gáitas, 
clarinetes e o;tavinos, que 
ningue;m mais os v(,,rá,rierr: 
ouvirá. Sabem que mais. 
0 calado ó o inelllor. 

AU ititlidl fies ií 1.19iP 11C11J 

Tem canudo profunda •im-
presão em todo o paiz a noticia 
da (Derrota sofirida'pelo governo 
nas eleições pelo eirculo de Pon-
ta Delgada. Vê-se que em toda 
a parte onde o governo tevé que 
(lar lucia foi derrotado por com-
pleto. Está explicado o empenho 
sue o sr. winisfro do reino li-
nha pelo aecordo pari,dario, que 
se irão fez, mas que o joven e 
audaz 111rrPotcão substituiu por 
fornia diversa: coe caracter pes-
sl)at, rWIS`ll)ii3LipiÌi`lli'TTI , Da31 o j 

filo de cobrir desastres chie sa- 
bia inevi t.rveis. 

Lião lesta duvida 3!l uma que 
se a batalha eleitor,,) se tiv('sse 
f(•rído á r6iitr, 1`z roorítrgrteza, ca-
da urn Conl os ;seus elpfiiel)t.iS e 

colil aS stias for'çrts, Selu tr'ms-

ac4õcs de nentiunia esp«,ic, 
sem se (Deixar 111arg(!m.p: rn ha-
bilidades, sem se che ar ao es 
candalo cie no dia 14 á noite 
ser expedido para uai jornal de 
Lisboa um telegramina i ar•cran-
à toda 1`t votaçí-.o- d.um circltlo 

jlturiricr,iirarit e danda-a coroo 
ia,  Q;7 ?'r rltá r? UStr()yr>rityC. ,; 1`ì:;• 

;foras tirites úvs ess iitir.ins, o 
governo teria soffrido 111118 der-
rota n;onn,llf;ntt(I em todo o paiz. 
ü sr. presider:te. (L1 tuefi<lho 

e n Sr. nilonslro do reino sãc. 
derrotados nos seus proprios dis-
tricios, iVolAje não coliscg_ uem 
fazer eleger pela 'r aios ia (nos 
Açores) ou pela ttlinor;ia s.equei-
(elil Cas[ello Brarlc()1 neoliti l 
tios seus amigos, atin,,ar das suas 
fauºilias serem aili infïue;ites, 
apesar ( le terem a seu favor to-
(las as facilidades e todás as vagi 
taae ns do pode,, apesar de ti a-
vereri sido prodi•as ern conces-
Sões e em larguezas ele ilida a 
especir-. Nada alais expressivo e_ 
eiuque,itè. í''va(ls raiais é preciso 
para con.dzn1[lar unia situação. 

Y3to define realmente a sua i•m-
porf anciq, o se u valor c o seu 
prestigio. 

3 îr'1• A t>r GAROTA  DE 

II 
R.'spondendo h.)jeope!a s.egon(.a) 

vez, ãÚ v1`. (ii'. ix ,0d1 iti iÍ j•(ii1J5)_ 

desde já declaro, que não é meu 
intuito abrir polemica cum s. ex.*. 
Respondo, si► ìpiescnento, para aio 
aproveitar das liçõks do mestre, e, 
tanibNni, porque (corno (fiz s. ex.') 
é agradavel feriar traballi;)s enfa-
donhos e fastidiosos, cola digres-
sões pelo cãmpo litterario. 

Nada mais e nada plenos. 
L,to dito, eu continuo a respon-

&,i a s. ex. para. facilitar o que, 
respil arei um ou outro periodo 
do esfilintiidn artigo do sor. dr. 
Velloso, poWicado nc n.° 1370da 
«Aurora do Cavado». 

Diz s. es.' no seu artigo, que 
confirma o que disse a proposito 
da Phriné e Aspasia gregas e da 
Massalir-aro,mana, quanto aoabys-
mo immenso e int encivel gve entre 
agrzallas e esta se abre, abysmo 
que, sem flagrante injustiça a nao 
manos flagrante traição historiea, 
se nao pode transpôs de modo a 
eguiparal-as e a collocal-as todas 
no mesmo plano. 

Isto diz o sr. dr. Rodrigo Vello-
sn, mas não o digo en. E ❑ãu o 
digo, porque o nã:1 diz a tlislor ia, 
não o dizem escriptores auctorisa-
dos, nwo o raiz Laruus e, não u 
dizem ;llusspt, ;' i',10 ' Ilugo, B il-
zai, Cesar Gintu, 3anclios de Toca 
e intuitos outros fluo cí1; rfí. 

Se, entre as cot-tezãs gieras e a 
inipudica romana, lia um a;)y;mo, 
(c`t1• Et)ja e.5i•iscCa É:ti orlo • crhió,) 
esse atlfsflo neto é inlnlen o nem 
iwvencivel; ú um pequenino lago, 
uma pequenina pura, um c;u;isi va-
lia, que tão leni importancia alnu-
r.ia. O itrr», quo nao eu, 1`1 d,zrm. 

1•Ias... anatyseinns friamt'r,te, 
iril_:larcialineitte,, solei o minimo Iai-
vo de pais-io. csla; wulheres,apre-
sent ildo su i iesrn(i tempo os 2r-

com qmd S. ex. a pr.'tec-

de relutai'•wrl. 1'rinèipielllus por 
C•té,. 

Pára mostrar o abystnn qne se-
para as duas hetéras da esllusa de 
Claudio, começa S. ex.' por ene 
apre eutar ,ke,•aViaa, COMO uma 
mn.her torfìe, d'unla vida chs-ia de 
no(ìoas ittfaulatiteà, e as Aspasia: e 

Phriné.gr(.'as,!os de de 'Jl'1:' :1 fiel ï E.iilt í •.; ti in-

It',Il;;;•'nie9, ( l'Utí;a f,)I'nloJulz t`Ü 

nota:'e!, 
≤„u na, .s,•ns gn;ldris, que f,)rarii 

uns as•t:.:ìbt•,, ( I•ii•)!u•,:c.';r ,., t'ra-
Slt('!1t;3 

helleza sem ssu30. 

U verdade isto qi p s. ex.- diz, 
não h.)ja c".rl•.),.• tias tarnf) m ó 
verdsd1, que a ff>rsllosura e o ta-
lento) das duais Cortezãs nada pro-
va ecn fóv0r ( u seu bom cucnp++r-
tamento. 

Furmosà e intelligente foi C;,- 
ihas•iva da Russie, m,:s rier,1 por 
isso d(-ix,)u do ser a rnu!lier adul-
tera, a inullier iasciva 110e, fio seu 
tanlp(l, (lei] a,) iì?Lnd(' exsr•plcs de 
escandalos no•i,s, u picos, nunca 
vistos oté encol ' 

Forrmo-,a, forte osisslrna foi latlt 
llarüilt+,n, ;: ê,elE'bi'e l3:'Oï tia tte 

Cari,lina de Napcies, tão furrlaosa, 
que foi a glorsa o Íortalla dos me-
lhores. pin'ores do seu tempo; mas 
ti•-m por isso deixou lie ser a rni-
ºl-a doiro do dr, IGraharn, cimo 
diz Lai"1)al'tine n;1` <. vi.la (io 3illtí-
ralìti. i•letsorir,, a lntr'b(•r lillertlua 
que, por diphoir(), se desnudava 
f c)t1ìl:letaiuetrte lianio dos pintores 
e es,rulptores, quo• a tonaram para 
lnndA0 (I,)s seiis quadros e das 
sn1• estatëlaS. 

:1 üìte•li•tm(i• s a formosura 

são deus tine ibrilh ) rifam sempre Et q'.,i u`a (1„e le , ea+^s de noaer sa ccin.'st'iC 
d IGuil er, fms üilllG..t l'tJJs e1`=i)Cy- ; SaUe 1`am;u[t cot; jouC et crlui le la .., . 

sos para encobrir podoas o cha-
gas asquerosas. E a vida das duas 
hetéras gregas está cheia, como a 
(festas ulnlheres,' de nodoas que 
a sua formosura não pode apagar; 
nodoas tão negras, que as tornam 
repellentes o detestaveis. 

Phriné, a hedionda baccliinte, a 
sor(lida prostituta, a tenta insacia-
vel, ha de sér sempre na Historia 
Antiga a personificação di vaida-
(le, do escandalo, da ambição e do 
aviltamento. A sua olympica for-
mosura não é bastante, para lavar 
as manchas, que escurecem o s(w 
no(ne, netíl o offemcirriento que fez 
da' r('cor;struir, á sua cinta, as 
muralhas de Tfiebas a exalta e en-
nobrece; antes, são, para ella, mo. 
1ivos de deshunra e baixeza. 
E senão, veja-se, para que lho 

servia a formosura e todos os seus 
encantos irresistiveis? Para explo-
rar a humanidade. , 

D'onde pruviulia o dinheiro,que 
ella offrrecia para ",sa reconstruir 
Thebas?-Dos seus amores. 

Isto não disse o sr. dr. Velloso. 
tias a verdade é essa, e s6 ésta. 
A muliier que assim procede é 

uma mulher tcÍrpe, Arma mulher 
venal, uma Messalina. 
L flue o ❑ã:+ diga eu, que o di-

gam Larousse, Musaet e vi;:tur 
Hugo. 

Larousse. a pag. 901 do seu 
Dici;iouari(), diz, a rl'e.sta 

r 
mul,rér as seguintes amabilidades: 
at'111•lué celebra ColLezã :,+ rega nas-
cida em Tlmspia pelo- annno 328 
am. J. C. Sen(lo crèança vendi.) 
alelparras; usais tarde fez-se toca-
dora de flauta em Atheoas e corne 
o&recia uma perfeição de formas 
rara tia Crecia htNin depressa ôecu-
pou u pripi('iro 101;31` entre aqud-
las que, mo seu tempo, faziam ira-• 

tico Co[-11 os eileautwZ prop(-i0;.» 
E mais abaixo:.«E' bem facil ver 
elo todo isto o rnanf.io d'urna 'alu-
lher rlue conhece o pi-rço (ira 
sua b(1!'(,m. fala fazia-se pan)r, e 
1(,t11tü Caro; por i3Sn 

[1th('nienses a "ct)gnorn;n.)ratll •. 
erd,vo; ella sabiá cum effeito 
al' por tira« crivo as , n;;i , res fora 

tü:12S, tlt±iX ) 11(10 lá ficar n!•;►eat.ae%-

td á) pt1. •, B'ais C(1a11irlr) •: 

aI`hriné, couto L,l1s, é o 1yp0 d:. 
<orti:zã s)rocura(Ia por causa dos 
F•:,cai:tos rí• .ua tïur. r• (1r,s 
t1 

relento i!)(iitferente a tudo, excÍ,pto 
ao ditlf(-'ir'n, e pon(1,• aos SdUs ia-
1'CreS UM pl'( Ç) CXCeSSivo, n 

tais o que era Pbriné, essa mu-
lher, para_ mine, niil vezes tipi., 
hetiwnd;s e d1`;te,ctavel que a im.-
puftica 1•' ;11ioa, Porque se lie: 
s_)lina s:; dava a silio, o se prn3ti-
tula nos atcuucY; de R.)1w. Phr;.• 
BI, ven(tia-se, nas praças publicar_ 
a toda a h+,1`a.. do (tia e áquel zU 
q(7 reais (-lava. R 

I• oi um monstro tão repellenu• 
orne rWilher ião asquerosa, nm.l 

r•nleira tão desrar;ida, gire Vi&,r 
íLig') diz que ella se vendia a t^-
(ius e tA.m lodos os logares, e que 
o seu amor era urna vergonha e 
causava_huri-or: 

Une Phriné que vond á tout hofnrn^ Sn 
(r,;,( iieu, 

Sou an;our quo tHit liou, et fi+it hcrrearf,. 

E Rlusset, o mavioso, poeta, t3-
ce-lhe, no seu livro de veros, .o 
seguint^, eioyio: 
  L`itnpure 1'1ïitlé 
Cher qui les affamés voo elit:rchei 1-,rir 

Ciai fait paKser 11`. futi au travei« v„ -on 



99 de abriP de 1 SM, . 0 COMME11(10 DE i ARCEILLOS Atino V--- n.° 217 

Eis o que diz lttisset da formo-
sa e f lano issima Pliriné. h da 
iresiva opinião é o snr. Pinheiro 
t:bagis. (Veja-se o que elle diz a 
este respeito no seu Dic. popular; 
geirgraph.) 

ls' isto que se diz da cortvzã 
Phriné qna-i que se pode dizer 
da mulher de fer•irlas. E,ta tom-
bem se serviu da para 
satisfizer a vaidade e a arnbiç`iu. 

Para se justar a Pericles não li 

obrigou f1.a ú n,pudiar suar legiti-
tri a esposa? 

Não era alia a n;ulher esc: niki-
losa, em roja c sa se prevprtiam 
as moças da Grecia? 

Não era ella a h,•tèra astui•ürsa 
qne, Com oà "etis eiwanlos e. for-
tnosur•a, etnbelleziva o vicio. C 
dt;sviava das virtudes caseiras, co-
mo Cesar Cantu? 
A mulher que obra d'esta ma-

neira uã, r• é, nzrr pode ser, cara 
Inti'h •r horieLw, uma mulher séria, 
urna multi•'r Ni"ittir.a. 

Se a lk•ssalioa rouimw t8ve um 
Juvenal que a e um Ta-
cito que lhe d•sntaseariur as tor-
pezas, rias pa•;aas •niir'imCS tios 
seus -AneaesD, tanibeiri Aspasia 
Leve escriptures, :io seu teinpn, 
que a accusararcr de sor a causa 
dos erros do 1'i•rieles, o poetas 
houve que, a ridicularisaratti, cha-
mando-lha a alma de Pericles P as 
delicias dos quo a pagavam. (Ce-
sar Cantu.) 

E' verdade quH Casar Cantil diz 
n'unra nota (citada pelo snr. dr. 
Ve'loso) que A. B! ,ullée a pinta de 
baixo do aspecto o mais lisongei-
ro. 

Mas isto em vez do destruir os 
meus argumentos, dá-lhes f„rç i; 
porque, se um ou outro escriptor 
se atreveu a viogiar a coripzã As-
pasia, foi por... lisonja, adulação. 
E a lisonja e a adulação nunca fo-
ram a expressão sincera da verda-
de. 

Alem disco se houve escripto-
res, que a lisongearam, feri simples 
mente por cava de Pericles. 

Assim, G. Plauche, diz que As-
pasia « lhe interessa por causa de 
Pericles. n Nlas Balzac considera-a 
como uma corteza da intima espe-
eie: - sans les Aspasies du quar-
tier Arcue Dame da Loretta il 718 
as batirait Jias tant maisons á Pa-
ris.a 

Di•pois de se saber tudo isto, 
será ainda uma injustiça flagram 
te, o equiparar as Aspasia e Phriné 
gregas á 14essal!na romana' 
,Será crina de traição historica 
o collocal-as a todas ❑o mesmo 
plano`.' 

Será crina de traição historica 
chamar a Phriné a mulher-crivo, 
aspide insaciavel, e despreso de 
todas as rameiras? 

Será crive de traição izistorica 
dar o nome de messalina á " rt e-
zã Aspasi i, corruptora de rapari-
gas, e a delicia dos que a paga-
vam? 
Que o diga o jornalista distincto 

que venero e admiro' e a quem 
apresento os meus humildes res-
peitos. 

Braga, 25 de abril de 1894. 
MANOEL GIIIiltaitAr;s. 

SCIENCIAS & U TTRAS 

TROCA DE ANNEIS 
Amavam-se havia Ires annos. 
Carlos na ultimü entrevista 

que teve com Leonor, tinha ju-
rado pela stia felicidade, que lhe 
chamaria mudo breve sua espo-
sa. No momento em +lixe pro-
nunciava esse jtiramento ia a lua 
escondendo-se por entre as [lu.-

vens do espaço.. . 

Na noite seguinte houve bai-
le tia casa do Conselheiro B..., 
para o qual linha sido Carlos 
convidada como um dos mais 
irAiaios amigos da casa. 

Seriam dez horas, quando 
entrou tio salão nua apresentava 
um aspecto luzidtasimo; a pro-
fusão,r, das lumes tazia realçar 
mais as toilettes e os brilhantes 
das damas convidadas. 

Carlos estava à porta do sa-
ião no momento em que se dan-
çava um interessante e animado 
pás de qta-,ire; mas no meio de 
aq uelle turbilhão de pares, tor-
nava-se saliente` uma galante 
mulher, que se fazia destacar 
das outras. ja pela sua toilette 
explendida, ]n pelos seus gestos 
,graciosos disttnctos, que prende-
ram sobremaneira a attenção tio 
Carlos. 

A. meio da noite, Carlos ar-
rebatado por utn sentimento ir-
resistivel, foi setilar-se ao pé de 
Bulia. Sentia-se feliz n',.qut,!!e 
momento. 

N-io pó(le supportãr por mais 
tempo o segredo do seu coração, 
e confessou-lhe então o seu 
amor dizendo lhe que essa pai-
xão ardente adquirida em tão 
pouco tempo ia •mínando a sua 
existeneia; — trocaram-se an-
neis: seria uma prova de recor-
dação tl'aquella noite ião feliz e 
representaria uma união perpe-
tua... no futuro. 

Dias depois, Leonor, soube 
que Carlos tinha quebrado os 
seus protestos d'amor e desgos-
tosa pela fatal noticia, retirou-
se para a solidão dum convento, 
onde foi sepultar para sempre 
todo o enthusiasrno d'agtiella 
paixão tão ardente. 

João Pimentel. 

Musa allemã 

0 SINO QUE ANDA 
(BALLADA) 

Era uma vez um pequeno; 
Creança tão malfazeja 
Que antes queria andar aos ninhos 
De que ir, no domingo, á Egreja. 

Era certo: mal ouvia 
O sino a chamar o povo, 
Elle ahi ia, pelos campos, 
A estragar o fato novo! 

Um dia a mãe indignada 
Disse-lhe serio, a ralhar: 
—Já que tu foges da egreja 
O sino te irá buscar! 

Mas elle pensou:—o sino 
Está prezo ás pedras da torre: 
E não pode, lá do alto, 
Descer atraz de quem corre... 

E, rindo-se, foi-se aos ninhos 
A creanca malfazeja: 
Quando, já de longe. viu, 
Olhando para a egreja. 

Que o sino já lá não estava 
Mettído na sua torrei 
—Então o sino podia 
Descer atraz de quem corre!?... 

Podia! e elle ahi vinha, 
Badalando, badalando!. . . 
Vinha a correr atraz d'elle. 
Ejá chegando... chegando!. 

Perdido de medo, o pobre, 
Deitou-se a correr de novo 
Pelas sebes e valados, 
A estragar o fato novo!. . . 

E st acaso olhava, rapi.do, 
Para traz, de quando em quando, 
Lá via o sino, atraz d'elle, 
Badalando... badalando! .. . 

Felizmente, na fugida, 
A creanca malfazeja, 

Metteu por estreito atalho 
Que o foi levar á egreja. 

Lá dentro a mãe do pequeno 4 
Rezava junto do altar, 
Sem saber se Deus mandara 
Ó sino, o filho buscar... 

Mas ouviu junto uns soluços! 
O sino já não se ouvia... 
—Mãe! venho pedir perd,io 
A` Santa Virgem Maria! 

Desde então, cada domingo, 
filial o dia em casa alvela, 
Vae o pequeno, contracto, 
Ouvir missa na egreja! 

GoEME. 

DIA A DIX 

Fazem anhos: 

Amanhã—o sr. Domingos de 
Figueiredo. 

Dia I —a exni.r sr.a D. Maria 
da Conceicão Simões Swmpaio, 

Dia 3 -a exrn.a sr.a D. Harta 
He'ena Azevedo e os srs. Manoel 
José Ferreira Ramos e Antonio 
José Peixoto Vieira. 

Dia q.—os srs. Alvaro Furta-
do d'Antas e Alfredo Adelino 
dc Barros e Silva Botelho. 

Encontra se nesta villa, desde 
segunda-fe ra, o sr. José Maria 
d'A bergaria Guerra, digno di-
rector tetegrapho-postal do dis-
trieto. 

Na sua casa da Izabelinha, em 
Viatodos, acha-se gravemente 
doente a bondosa Esposa do sr 
José Joaquim d'Oliveira, e Mãe 
do sr. Joaquim José d'O Veira, 
digno vereador do nosso senado. 
Fazemos votos pelas suas me-
lhoras. 

Está justo o casamento da 
exm.a sr.' D. Maria do Carmo 
Azevedo, com o snr. Manoel 
Leão, do Porto. 

Vimos nesta vilia o sr. José 
Augusto Marques, capitão d'in-
fanteria n.° 8, e o sr. José Re. 
bello, de Braga. 

Está nesta v il ,com sua ex.m-
esposa e filhinho Fernando, o sr. 
Bernardo Pereira do Valle, res. 
peitavel cavalheiro da cidade do 
Porto e Sogro do sr. dr, Nunes 
da Silva, dignissi.mo delegado 
nesta comarca. 

Radiante de nethusiasmo de-
correu a soirée realisada em ca-
sa do sr. dr. Nunes da Silva, 
mui digno e illustrado delegado 
desta comarca, na quarta-feira 
ultima, anniversario natalício d'es 
te tão respeitável cavalheiro, co-
mo integro e conspicuo magis-
trado. 
Não tentamos, sequer- descre-

ver as de!icias da noite e apre-
sentar os serviços profusos e de• 
licados d'est.i primorosa festa, 
offerecida em nome do menino 
Fernando do Vale, esperançoso 
estudante,irmão da exm.' Esposa 
d'aquelle nosso distincto ama o. 
Tanto o sr. dr. Nunes da •il-

va como sua exm.aEsposa e exm° 
Sogros se houveram, como sem-
pre, requintadamente obsequio-
sos, duma maneira affavel e tn-
sinuante, captivando, com a bem 
conhecida e proverbial lhaneza 
de seu trato, todos os convivas 
que d'aU retiraram indelevel-
mente impressionados e em ex-
tremo penhorados. 

Para se saber que não houve 
a riienor sombra a empanar o 
brilho que aM sempre radiou, 
bastara dizer que as alegrias da 
sala, contrastavam admiravel-
mente com as tristezas da noite 
que cá fera se apresentava- me-
donhamente horrível. - 

Lembra-nos ter visto as ex.ma, 
sr.-' D. Maria Luiza de Beires 

Pereira do Valle, D. Maria da 
Gloria Sequeira Braga e genti-
lissimas filhas D. Lucia e D.Mar-
garida; D. Maria E. Pereira 
Chaves, D. Anna E Marques 
Sá Carneiro, D.Suzanna Sarmen-
to Velloso e exm.g3 filhas D. Ma-
ria Augusta, D. Branca, D.Gui-
Ihermina e D. Suzanna; D. Emi-
lia de Vascoricel.os Ferraz. D. 
Maria do Carmo Vieira Ramos, 
D. Emilia, D. Ermelinda e D. 
Anna Costa; D. Maria da Gloria 
Monteiro. D. Georgina Montei-
ro, D. Victoria Braz e exm.' 
filha D. Amelia; e os srs.: Ber-
nardo Pereira do Vale, e filho 
Fernando de Beires; dr. Fer-
nandes Braga, dr. José Barroso, 
dr. Rodrigo Velloso, dr. Sá Car-
neiro, dr. Duarte Paulino, dr. 
Antonio Ferraz, dr. Fieira Ra-
mos, commendador José liar-
ques da Costa Freitas, João Bo-
telho da Silva Cardoso. major 
Goncalves Costa, capitão Rosa'i-
no da Silva. Francisco Carava-
na, tenente Cunha Valle. João 
Rodrigues de Faria. alferes Pi-
menta de Barrc s. lianoe. Leite. 
Luiz Ferraz, Delfino Esteves, 
Antonio Costa, José Monteiro, 
Arnaldo Braz, Rodrigo Sarmen-
to Velloso. João e Eduardo Vi-
eira Ramos e Antonio Abino M. 
d' Azevedo. 

-  

PER.A SEMANA  
Fabrica de bebidas al-

eoolicas e de sabão— Esta 
recente fabrica de que é proprie-
tario o sr. commendador Durrin-
gosJ. Cue'ho da Silva, acaba de 
se iustallar defini[ earueute na rua 
de S. Vicente. 

Muito julgamos cora o progres-
so desta empreza que é um b rm 
melhoramento l ara Barcellus. 
Falicelmento-1, uma tysi-

ca galopante succumbiu, na ina-
nhã de sexta• feira, ainda ein plena 
primavera aja vida, a exm .' . r.' D. 
Lilmira B-zerra, uma das nossas 
mais gentis patricias, coração feito 
d'oii o do mais subido quilate. 
0 seu funeral realisuu-se hon-

rem de tn&,*hã no templo do Bom 
Jesus da Cruz. Terminados os ufTi-
cios funebres, fui o cadaver da 
desditosa senh ira conduzido em 
acompaohameuto ao centiterio, 
sendo depostas sobre o feretro 
duas coroas e 3 lindos b-auqueis. 
A finada era sobrinha da exm.-

sr.3 D. Ermelinda Bezerra a quem 
trazemos, por tão infausto acon-
tecimento, nosso sentido posamo. 
Nyndicanela—Em syndican-

cia á estação tetegrapho-postal de 
esta vilia, esteve alguns dias aqui 
o snr. José Maria d'Atbergaria 
Guerra, digno director tetegrapho 
postal do districto. 
A seu tempo falartiaios desta 

sy ndicancia. 
Choiera -- Já ha tempo 

que vem grassando em Lisboa, 
com bastante intons;dade a epide-
mia denominada cholerinas e que 
ultimamente a Sociedade de Scien-
cias Medicas, na sua ultima con-
gregação, disse em sua alta com-
petencia,ser o cholera morbos, em-
bora cum caracter benigno. 

Estão-se tomando todas as pre-
cauções hygienicas nos difierente, 
pontais do paiz,a fim de evitar que 
essa terrivel epidemia se apresente 
com os horrores que nos ultimos 
anhos tanto tem flagellado - os po-
vos onda se tem manifestado. 
Bom é que a aucioridade com-

petente da nossa terra tome todas 
as medidas da mais rigorosa hy-
giene e desde já proceda a visitas 
de sanidade, fazendo extinguir os 
fdeos d'iaimundicie que por aqui 
tanto abundam. 

Lembramos a conveniencia de 
pruhibir o consumo d'agua dos po-
ços, como em Lisboa se fez, visto 
a impuridade da agua contribuir 
em alto grau não s6 para o des-
envolvimento, como para alimen-
tação da devastadora epidemia; e 
agora que a empreza Vieira Bor-

ges fornece agita por preços tão 
modicos, ninituern se deve impór 
a esta medida que dele ser prati-
cada tinmedialamente. 

Ui g•, tudo o rigor e assim é. de 
esperar. 

Dizem-nos que na sessão da 
Camas Municipal, effectuada an 
hontem, por proposta do sr. ad-
ministrador do concelho, ficou a 
commissão executiva do nosso ma-
nicipio auetoruada a fazer todas as 
&spezas reclamadas a bem da sau-
de publica. 
Oesastre e morte—Quan-

do ❑a sexta-feira passada alaria (a 
Petiza) juntamente cum outra com-
paiih ,ir•a, co:iduziam varaps que 
tem de sertiir para o embandeira-
mento, na occasi•o das Cruzes, 
um destes caiu tão desastrosa-
mente sobre a infeliz mulher. ma-
tando-a quasi repentinamente. 

Trist,,! 
Llecu ça—Furam concedidos 

60 dias do lii,ença an sr. Antonio 
Casimiro ` Alves ll,mteiro, digno 
escrivão e tabellião nesta comarca. 

Ptilverisatla,res-0 nosso 
patrieio sr. Franei,co Ferreira de 
Faria,tm ttd,r bastastes encomen-
das de pulverisadures da sua in-
venção e fabrico, devid+r ao bom 
resultado que estes tem dado na 
pratica e á sua modicidade de 
preço. 
Cruzes —Está quasi conclui-

do o abarracimeuto para a feira 
das Cruzes que se realisará nos 
pi•imeíros dias do proximo maio. 

Este anho os festejais promeiteai 
ser pnmpusoa e terra a realçai-os a 
Icermesss que em noticia especial 
❑tis rtferimos. 

Eis o programma dos festejos: 
NA VESPEUA, 

dia i, alvorada piar 3 bandas mar-
ciaes, :ubindu ao ar grande riume-
ro de foguetes. Duraute o dia, 
percorreião as ruas da vilia e 
Barcelliutios as mesmas 3 bandas 
de musica e 

Á hOETF. 
brilhante illurrtidaçãu desde a Porta 
Nobre, frente do templo, Canipo 
da Feira até ao jardim, sendo tam-
bom este Murninado. Queimar-se-
lia um variadu foco d'artifrcio, e 
tocarão as b3nd3S nos respectivos 
coretos. 

DIA 3 
Missa solemne a grande ínstru-

mental da capelii do sr. Leite do 
Carvalho, seguind,r-se a sulemni-
dade da Hora. E, de tarde, expo-
siçào, sermão e Te-Deum. 

De dia tocarão as bandas nos 
coretos. 

Ilez de Maria—Começam 
hoje e uão amanhã, como disse-
mos no ultimo nu:ntro deste 
jornll, os exercidos tio mPz de 
filaria, no templo dos Terceiros. 
(landa uareellense—Es-

ta banda, se o tempo o permil-
tir, tocará hoje co jardim publi-
co, das •-) as 7 horas da tarde, 
executando o seguinte proaram-
ma: 

1.' parte 

Ordinario, - ilecordação» . 
Aria de Baritono cia opera--

-Joanne d'Are•—Verdi. 
Valsa, dedicada por C. Lima 

ao exm.' major do 2.• batalhão 
de infanteria 20. 

ltitroducção e coro da opere 
—c Rie oleto > — Verdi. 

2.a parte 

Fantasia sobre motivos da 
opera— - Africana'• -- lleyerber 

lilasurha, a paixão de Diana, 
Argas. 

Ordinario — 11ypocendriaco 
n*r 

Exame--Na quinta-feira p•-s-
sada fez e.-, atile de instrucç-,0 
primaria no lyceu central do 
Porto, ficando plenameute rW. 
provado, o menino Joaquin► G. 
Paes cie Villas Boas, filho ccr 

exm.° sr. commendador Joaqmif. 
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Wdwido Paes Villas Boas, nosso 
t,stiMavei patricio e atrilgo, a 
-gneni c1'aqui endereçamos o 
(nosso mais sincero parabém. 
acto& veíi- ;usos—Hoje, 

pelas tres horas da tarde, faz 
rima t)ratica, aos associados da 
confraria do Sagrado Coração 
de Josus, na parocbial igrt•ja de 
Roriz, o rev, padre José Jt)a-
gnirn de Oliveira, digno direc!ol• 
-dior:esano da nmesaia arclli-con-
fiaria. 
N3 meSrila igreja prinClplam 

3m:tnli-â, pelas cinco horas da 
farde, os exrrcicios rio maz ç!e 
ilarla, yne alli se celubrali) seu) 
o maic)r luzimento e louvavet 
devoção. 

r••erilcocáal• yex•:•es—C••-
mo disSelnos, l.u:LI?Çar arai lion-
tenl no tribunal ju,licial cresta 
currlarca as nudienc'ia.3 ; rae5 cio 
pr e%t,ntr trimestre, entt•.,ntlo cie 
jalgarnr•nto ira!t•_ltirn Pai;circi 
Pinto, t1i: fregaczia de F3:rnuei-
rOS, aCCus:ido pelos Climes ele 
furlo cNl1jcCtos douro, no valnr 
de 53:000 r(,iS,a 1)o1w .i OS .i;)S0 

lie Míranda,'N t! tvc', teritatiaa cie 
fU!'tt) a é•fanCleCu LFnrnts N33i1i-

lil , ambos lavradores da mes-
ma fr•ecIuczla. 

(, ; ti.,v deu sómente por pro-
vt:C o ú primeiro crime, reduzin-
do o ser) valur a íW,1W00 unis, 
1!tA") (file ftii o i•f'tl ro ndCt2n^tio 
U 2 anE!n:, de pfisãí) e 6 riezes 
Je rrra'ta.f•t}i escrivão lio proces-
so o sr. NI c- firo e defensor o 
$r. dr. Fieira fiamos. 

t 

Keriiraesste—Continua gra : cie 
áftlue,_,eia de prendas para a es-
plendi-li festa d.e caridade que 
será inaugurada, cofiforine nos 
dizem, era a noite do dia 2. 
A todos os que se interessam 

pe'o progresso do Asylo tio 1t1e-
.nino Deus e a todos o3 barcel-
lenses '(Iue se insf)iraln na maré 
eulllime das virtudes ttieolog tes, 
tiá-, falta o ensejo de exercerem 
a caridade tão nobre e gentil 
Tilente, 1lrotegenrlo como bens 
chIrislãos a infarlcia desvalida e 
ct)lrre:pon(lenclo como cavalllei. 
ros á distineta delicadeza e ma• 
ravìlhosa aflct•ga4.ãü ( la iliustre 
ct nimiss lo p101110 ora. 

Continuação das prendas ro-
cetli••as: 
A n r'oc?lio da !:rnz. uma 

caixà (iinitçhr) ria cliarãt;) cola 
h,11Ços; Liii'r, Vieira de Sousa 
Coì;tiltl!o a espt)sa, um broche de 
prata >j,out'ada; 1). Tli4ereza de 
Justas tia Silva, 10000 rs.; D. 
Garolina Atnulia de Fonseca e 
SOUSA, fluas tKç:ts p(-giiei;ai de 

vidro; D. Maria da íiutiha Velho 
Sotto l;aior, urna caixa com tres 
sal)onetes • G,  D; Julio 
Vallolr«Q, tirl.i caixa Com ires 
sat)nlic.tes; C. Maria V. i3.0 reta, 
uiva alrnofafliriha ( pregadeira) 
de veliudo azul con, ramo e da-

to de erysta#; D. iilecia Julia Lo-
pes de Mello ,Maciel e filhas. utu 
descançq para relogio, uma tou-
ca de, renda branca, uma caixa, 
urna pregadeira para alfinetes, 
uma cesta e um rama de flores, 
unia pulseira de cabello e uma 
garrafinha; D. !alaria da Con-
dição Andrade Ferreira, urna 
caixa de lenços; D. NMaria cia 
Piedade Awlrade, uma caixa de 
srbonetes; D. Erma Luciana A. 
Faria, um panno de setim cgr 
de roia e tutle branco; D. Lu-
clovina Roe j: Nntlrade l aria,u!na 
ril:i!1tP.lt;eit'a dr 1JL1Çi, AutltStO 
Gandiclo Dopes Vieira,dous pra-
tos com flores c um velino p.il'a 
parrdl; U. Maria da C. Va!lnn-
;•() v?1'li o,id, tinta alr1ofaditlha 
ire selim, ( rol de roupa branca); 
D. Maria do P. Correia d'Arau 
jo l)ei4olo, um es p UM, rn ires 
frascos de c1— L, 1, corn pérfu-
r:i:+rias; D. Pa?mira Lenios, qua-
11,0 vasos para lilal,tas; D. Maria 
Cieinelltìrl i Chaves Marques e D. 
Anila C!;aves !liarg1ws Sã Gar-
iteiro, dotas p,,iinos feitos â m2ït►, 
uni par de tal), tes para Castiç:ies 
t el casimira, c#pus pendura:Io-
res de rosario eln louça, dezoi-
to rynarris,li<!1)(15, Utn?. rontkel-

ci1.a de palha, tres pares de tas 
petcs e:rl lã pira castiçal, urna 
cesta etn t).dt;a com 11_,;res de.—-
tro, -uma r bin:,za 
(brilltlue.lo para crearsça), duas 
alfiSiteir'ííq tld louça, seis rosas 

em #)al.tA :1d seda, o uma manta 
de gaze rosa e renda (paia se-
nhor:i); das mPmrias: Vlrginly 

Cgr ,oiro, urna (aura de hiscuit 
comum frasco d'essencis; daria !! 
de Naz,ueth Carneiro, urn sapa-
to de porcelana cem um vidro 
d'esst;ncia; hinelia t;-vrneiro,seis 
frascos d'agua de eolunia; \farta 
do Sacramento Carneiro, uma 
d,nzia do saboneles e A,nra e Lu-
cia Carneiro, doas alfineteiras. 
D. Maria C. de Faria e Sousa, 
Crer pequenos fo#ares-Heririq?ii-
nos, um pau de, cliic•)late, uma 
t)equen3 car.ivella • em papel, 
com amen:loas, quatro pequenas 
eaixi1nhas corn doce e Uma Ces-

tinha com uri OZO aourado;Ave-
lino Ayres Duarie, urm caixa 
com seis vidros d'essencia e tema 
pasta com papel; (Ir. José Ra-
mos, ii.r) prego do cabello coili 
cabeça de curo em eii)ía com es-
lojo cetim rosal; D. Emilia, D. 
Traria e D. Erinelinda de Miran-
da Aviz, nina pz.sta cota papel, 

-uri, algum para. c poesia. > e um 

(CO`1TI.NUA) 

14,aonde pode ser procurado --Uma pequena casa terraa, 
diariamente desde as 9 horas que está incapaz de ser habita-
da manhã às 3 da tarde. da, e junto um eirado de terra 

lavradia com arvores de vinho 
e de Frusta, denominado--Eira-
do de Baixo--sito no mesmo lu-
gar e freguezia, avaliado, com 
abatimento do foro de 30 reis 
que annualmente paga à mesma 
Gamara e respectivo laudemio 
da quarentena, em 56$045 rs. 
—e 
•=Um cortelho denornidado 

—Gole Branco—no sitio do 
mesm o ' nome, da mesma fregue-
zia, terra de matoo com pinhei-
ros;' avaliado, com abatimento 
do foro de 25 reis que annual-
mente paga á mestria Camara o 
respectivo laurieinio da quaren-
tena, era i 1215 reis. 

Estes bens são pertencentes 
ao casal dos fallecidos Antonio 
José Rodrigues e mulher Maria 
lrerreira, que' foram da mesma 
freguezia de Clrristello, e são 
praceamos pira com o seu pro-
dueto ser pago o passivo descri-
p10 e lporüvad0 iro inven tario a 
q!ie se procede per, omito dos 
mesmos, nó qual é inventarianto 
o tntor elos menores Antonio 
Gónies l+errcira, tambem da 
mesma fre-iiQzia, por assim ser-
resolvido pelo conselho cie fami-
liar e inieressados. 

1j+nir.:ul em praça pe#o valor 
da sua avaliação, mas com a cotl-
dição de que as despezas tia 
praça e a contribuição de regis-
tro por titulo oneroso que 
for devida, ficam por conta dos 
arrematantes. 

Pelo presente são citados to-
dos os credores incertos dos ia-
vefìtariados, para -assistirem á 
praça e usarem dos direitos que 
a lei IbeE cencede. 

Barcellos, 13 de abril de 
189-. 

Veriliquei a exactidão 
0 juiz do direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino, 

Antonio Rodrigues Cardoso Ptn-
to. (140) 

XNNUNCIOS 
AGRADECIMENTO 
Edu^..ido Lima, penhorado em 

extremo com as provas da reais 
elevaria consideração e boa atrii. 
sade que lhe deram as senhoras 
e cavalhe ros das suas rerações, 
durante o longo periodo que es• 
tece enfermo, já indo p ssoa l-

mente e já mandando saber.com 
o maior Inieresse, do seu estado 
de saude, jura ter cumprido o 
grato dever de agradecer pessoal-
mente a todos: como, porem, se 

possa ter dado qualgper falta, 
vero, por este meio, reparai- a, 
aproveitando o ensejo para tes-

temunhar publicamente a todos a 
sua muita e indelevel gratidão; 
currUrtnao- he esi)ecialisar os 

drs, Juiz de Direito 
e Delgado do Procurador Re-
gio, desta comarca, de quem re-
cebeu a elevada honra das sus 
visitas; os distincos facu tativos, 

srs. drs. PauIino e Mar. 
fins Lima, que o trataram profi-
ciertemente, e ainda ris seus di-
gnos collegis, que. durante aquelle 
periodo, lhe prestaram relevantes 
se,Iv1. e deram provas de boa 
e leal cairar,dager-i. 

t1N ;v t;ü li: jK "LLO 

Sociedade nnonynui de resPon-
sabrlia'ade firo tarda 

Tendo-se desencaminhado ha 
nlezes urn titulo do 5 acções, 
❑.° 185, averbado ao sr. padre 
Bernardo Autonio da Rosa, e 
tisna acção n.° 55`✓,- arér5ada ao 
srs, os_• lr erreirá Braga, a ge-
renem d'este Banco vae passar 
noras acções em substituição de 
aquele titulo e acções, gr, no 
proso de 30 lias, a contar da 
publicação deste annuncio, não 
l-v túver qualquer reclamação em 
Contr.trio. 

Earcellos, 21 de abril de 
189!x. 

Os gerentes, 

Antonio José Aionteiro de Liana. 
Joaquim cie Faria Machado, 
Domingos de Figueiredo. 

ARREMATAÇÃO 
1.• praça 

2.A pu1,licaçao 
dia 6 do proximo mez 

To 
de maio, pelas 1 ! horas 
da manhã, á porta do ir[-

1 anal judiciai d'asta cotnarca, 
tem de proceder-se á arremata-
ção tios i.ens seguintes: 

( T•lf'ti• 'O ti rflt , pl•a 0 Cimpo denuniinado—Cam-
pn do t2 ,go --de terra lavradia 

Co#iegio fundado por BranCn com arvores de vinlio, tapa 

ta t►orclacia a enissanga; D. An tnitle só aliirnnn5 internos: men-
tia Velloso Barreto, uni- certinho , saliúetie 15.000 rs. Opi.lí o Io-
eSt(,lO; l.). t)I,ei:a. D. • ti,dMi ra e cal; al'E'S •alul:eu "?nTr;S; estmr•ad,i 

í{o,;trines, ro;t & S. Caetano I. por p-iredes, sito no In.,-,r rio 
(a Bucnos Avires) Lisboa. Ad- Picouto de Fëfreiros, freguezia 

de C1)rtsta#lo, avaliado, corn aba-
ti: ):, uso do foro do 140 rs. qt;e 

a!n'mite pag., a Gamara ti u-
D. Gloria Leite Macedo, uma' educaçho e inexcedivel tratainen- 11iCipUi d'&,te concelho e respe-
g,41rrfa COIn uni ramo dentro to (,ic. A n,áti'icu la parta oS! clivo lauriernlo da quarentenai, 
doas jarrinhas pe;uVras e urn altitt,i,os elo fóra de Lisboa -estai, I eia 19G•S70 reis. 
qundro pequeno—Nossa Senho ah, ria nas sucriilsaes do Palacti I • Um eirado derionlinaI)— 
ra de Lourdes; D. R sai Maria 
de I.. G:!•j:v, ( F l,, ven-
ça) 5:000 rs.; D. -Maria iieliSar-
da ele L. laelgueiras GIA io (Fer-
veu a 2:000 rs. - D. 4aarraridi► 
ç - '? 0 procurador m<eve,rin(> 

Clara d'Ainor ia 1 trena Leite, tar>: o :•eu eacr:ipt0z1io eux ca-
um panno da tutle branco cara s:• do em.° •;rtr. Gomes da 
appilCaçõ•S üe GïFiolw nfi'1 prt,- c,:,Nsua, !i- cio ecluto r..° 

mil, rrfattrit?o. Dão-se  os estalo-Ei!;il;o de C.Ima---de terra 1, 
t.-is a t,ii ,m ! s pedir. •radía cone arvores de vinho e 

uri) poço rriieiro, sito no mesmo 
#usar e frei;iiezia, a ïa#i3dO, MI! 
aba!inico,o tic, furo de 45 reis 
(sul; :innualillellte paga à mestria 
Catu:ira e respectivo laurlemio 
ira quarentena, em ,45,4:320 rs. 

ALMANACM DO MihN 
LITTERARIO. BUROCRATICO 

E CO311IERCIAL 
Contém a nomenclatura complètò 

de todas as corporações, funccio-
nAismo, corrimercio e industria da 
provincia do Minho, horarios do 
caminhos de ferro) carreiras de 
trens, etc., etc. 

Illustr•in-n'o 5 retratos de pes-
soas importantes da provincia e 
fechando por uma escolhida secção 
litteraria, e annnncios.E' um grosso 

volume de perto de 400 paginas. 
Preço: 
Brochado  950 
Cartonado  ... 350 
A• venda no -Porto, cLivraria 

Pimentel,> rua de D. Pedro. 
E nas principies terrais da pro-

vincia. 

MNÍCO DU HARCCCtaS 
Comeram-se 20 acções 

do Banco de Barcellos. 
Quem quizer vendel-as 

pode dirigir-se em carta a 
J. S., nesta redacção. 

A MODA ILLISTRADA 
Jornal das Famiiías 

Cuntenrlu tis u!timos figurinos 
d.ss modas de Paris. mutiles de 
tamanho natural, niudelus do ira-
1►a l!,us de a,n3 ll,, tapessarias, bar 

dados. •rUCh,,t, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

1.a edie+o 
(corn fiquriºtos coloridos) 

Aos ConPOs ADMRNISTRATIVQS 

13 4à, lu(r< 

rara a facil or,-anisação dos 

Orçamentos e solutas 

Das 

Cansaras, juntas de pirochia, coa-
frarias e irmaadades 

Esta util e importante publicas 
ÇRI1, bastanie voluirios3 relas deS-
envolvid,is indicaçT)es e esclareci-
mentos que_ presta, cornem oro_ 
enllecç iu rrtagnitìca de, modeloa 
para erf31flentus o!'dinai-ios e Sup-
lüeriet,tare•. 

Cada exemplai• custa 300 reis•, 
pelo correio, 25,20 reis. 

Os pedidos devem ser feitos 
Proença, Filhos e C.,—Guarda. 

Annn 4:000 1 Trimestre 1:100 
Seuiestro 3̀:100 1 Avulso 900 

L 

2.1 edição 
(sim f.'guriu0.9 coloridos) 

Anno 3:000 1 Triniestre, 830 
Seinestre 1:600 1 Avulso 160 

Ass g,la -sr) e v(snile-se na Antiga 
Casa Geriraml.t-- J,,;c f3:,stos—Rua 
G:Irret, 73 e 7 - í,lshoa. 

J, HIAGA PE RY DE LINDIE 
CADERNO AUXILIAR 

das 
«Noções praticas de tachi 

graphía» 
do mesuro auctor 

tachygrapho da ranrara dos pares, 
professor- de tacicygraplcia 

no 
Instituto Nobre de Carvalho, Es-

cola Academica, Instituto 
Acadenaico. 

Preço, 900 reis. 

-OU'cillard, Ailhud & C.' 
Casa Editora de Coinmissões 

Lisboa, 2U, rua Aurea, i.° Lisboa 
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DE 
•cai•arr+•t;letx á'oa•txttg>ér: 

Para uzo das escolas primar, 
por Joaquim Carneiro, 
fessor Cuinplcmentar em 
Nova de. Famalicão. 

Preços: brochá'do, 300 re 
cartonado, 380 reis. 

Livraria Escolar, Bravia. 
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•.!!'!a,••, ;''r [;1 ! t: fa!) :i ., rs,• ias.,, nlúiit ela`a. it_ \ SÜ•••vi.. [O.. 

ira .,;] • t ;i •tf, •• • .,,.,:.. i .iq [ i, á':[ti' i 3 ^ Ct;l,'•, ') :.i. :'U:!th . tì t"la: •tt^ lu t, ... + t"••, !. 

muticas e anu::  

l•fl 
r•t~T-;-11-n 

Y 9 Os vintlos d'wín. ilï:':'% i á.dis iIT?« i'.C1mopinI,ì) L 
F+s S('.t1ipro •) 1' l'1°Z>it•l;, •i É•:è l'()' . Clii'.•tlil• <:c111-`ii [ t(Z 

'el)Osito da niolsi?1 L '••' 2U Ca á2. 1 •E3 T .• Y•t: V `"•• 
} ••iü. A 8. a ÌT2?trtir. 

aja 

Rita sa e 

t 
t 

_` ..... , e regun.la Partia do 
dos Lveousy 

3t,c: e:W' eznc ,ndulite da Aca-
!'artlir. ltea! tias st.iencias, 

;_.F,,.t.: rc)Iirietarin da Cadeira de 
't!!t;i!,it,;, Glo i!7•t!iillO d'.•*:,+ro-
i?t},,:ia Veterinaria. Lenle-

subst!ttltu (ia CaAleira de Botan:ca 
da i: ala ]'oivtt,cknica, etc. 

i1.L : :'NADA C')N3 ?3G GRACURes. 

o .... 1:000 reis. 

AiLÌ•AUD & C a . 
asa editora e de eo,rlmis•!) s, JG. 

Gnl!'.t',4ard Molitpranas, k'aris. 
Fil iai: 2 * 2, rua :turca, 1.° Lisbo a 

DE 1'OIiTUG A L 
Paste continental e insular) 

( f)esig lani]o a populaçïo por dis-
• tiictt)ti, concelhos e fi e uezias, 
a a aílpFrficie por districios e cun-
?,:• ce!tio,, etc., etc. 

, --'" : <Ie!leu)nando todas :S c,dadaa, 
tila, e outras povoações., ainda I]-
mais insiónificarites, a divisão j 

admieistiativa, ecclestastif9 
e wilitar, as distancias das fi•tigul,' 

rins á: aádes tios concelhos, e co,n-
l}i Pt1FI!t►Jniìa a indicação das es-
hç.õe• do cantinho de ferro,postaes, 
tel:-, ,aphicas, lelrphonicas, do ser-
M'í,0 de emissão de vales do cor-

d!, enentr:mendas postae3, 
rt't!:!rtiç••s com que as differentes 
estsé ! as permutam malas, etc.,etc. 

i:{•r •`..Y- abe iTr•attos 
Emçrerado do itinisteriu da Fazenda 

1 vuln[ne cum mais de 800 pa-
gieas, 1,M0 reis. ' A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora a0 lte-
ereio,, rua do Marechal Saldanha, 
59 e (ìl, Lisboa. 

PA X  i 8 9 k 

Wk S 

1% fiz 1 

UTIL E NECESSÁRIO 

A todas as boas donas de cisa cal tendo uma grande variedade de 
artigos relativos á IIN-iene das creanças e Unia in-

riada callecçãn de 
F,eceitaN e eegredos fa. , il_ares de grande utilidade 

I?o uso cic,meútieo 

t 

A's rrt«cs ( c j:IrT =íli(r.: -Gori ellios elementares á3 mães 8 3111,3t 

de leite.-==Alimentação mixta [ tos retem- nascidos.- Utilidade 
dos lanhos d'água sal(,ida nas creanças nervosas.--Passagem re-
gular das creanças.—Eygiene dos olhos nas creanças.-r Lavagens 
e banhos na prialeira infancia.,=Da escolha d'Lm collegio. 

Gastronorrlia:—A maneira de pre-parnr uma grande variedade 
de artigo, de ccsinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:-- Uma grande ccllecç-zto em tolos os generos, Util e 
indispensavel a torto o rnomi,nto a urna boa dona de casa. 

Segredos do fouca(loi•:—L)iversas receitas liv ienicas, concer-
nenies it i„aneira cie conservar a saude da mulher. 

Medicina j(Irnil?ar:---(lapida resenha de algumas receitas mais 
intsisl)eusaveis e que se podem al!l)iicar sere o auxilio de medico e 
de, grande uáildaíle cai gerai. 

1 vol. cora 3.12 paginas, 1,ú,0 rs.----gelo correio i 1 1,` rs. 
Pedidos ás princinaes cie Li;bcn; Oiz á i lilprela edi-
ïa 0 é,ecreio, rua t:'ô ? Iucel:ial Saictsn "ia, 59 e (si , 

ti. 

F,••8 fiais à 

• r`.•C'•.:2". w..kYl, iu- :SiS 1;iH C?é ±`, at••ü''•3 •l 

F'OClriil lyí-'?('0 de Frcinoe , L, áaOiíeS---•irr•lï(1-oiti dtift'ti ldor 

1?(i(,ó:0 do 
t.'.;•'•.I•et'(•-

la :iv i?:;rtU•t•!;? !? él li[!nG-t"C1T! 

franca C Sil3üe:':x t:C1 itOY'Ü— titÌifid COmt) L' iìtl!Di Ytl'a[•;ül, bb11$!ü°dn-

te como a eoeraia poderosa do (a electricidr.i}e. 
Z é••Ea ' iri)iií?Lo•GJ •ai 4' :j: ^^- •_ t t z, a, ,•:. C. t;• Cna?e1ti i'^1 e • 7Gç , . , r 

k)Qet:l livreirr,. peio ' t; , trüdic. ir, üt ! i` 5 r.r o e orofc ssor d6u;no do 
ij'c( tl de LkaR;i dr. f)[_.•eüii i: l(laS, Be ellaçces deS 
l.uzi•c.as do Cam,íes, $ quetornan  isso crie .sl}t)ço nula especies 
18 ►ribeln Bap•lynr 1L,17t3 C2rriúilta a-• tão umada e estimada (' we e 1850 
cora especo; litia('e pelos al)rceiadores fitterarios do Cantor Ilrltla()rtal 
das Clor[a.s I'atr':••'. 

5510 r,1QdiClSS1n.O:, os preços r:` preço. tá„ ce,,s, t; ;: obrë;rr:etìo apreciavcisos 
eSer:ritoai arfo., a ef)ii^(1'J •> f:r.i Bu S t.'péC!eS dú C e, 1. 

1}t?;ti(I ): a Li >'rl:iq '•,, itC •V,)bin t a i _t.•._ ., : iitrr3ris A rlar'antirla— 

BOLETi.1i BIBLIOGRAPHICO 
DE 

Livros antigos e mo-
dernos 

Publicação mensal, gratuita 
RucomnienBamos a leitura d'esta 

utilissima publicat:ão aos armadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estarem 
dia com o movimento litterario dó 
no,so pais. 

Envia-se gratuitamente o franco 
de porte, a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeith & 
C•', 234, rua do,Almada, 238— 
porto. 

AGENDA FORMULARIO 

IMED1CO-PIIAR.)MEUTICO 

iaor AL li 1-listo Cesar ala 
costa Goes 

i'harinaceuiico pela Universida-
de de Coimbra.  

asno 1893 
f _ 

Preço 5013 reis.—Guillard, Ail. 
laud e C.°, Lisboa, 

k'ORt'UGUEZES E I\GLEZE5 E_1I 

rFBIU 
ROlIA11GE SCIENTIFICO 

mor 
•'1lC•P•à£nt• L•ï;tl3>i:1I>f•• 

TENENTE DE ItiFAIITERIA 

Um vol  G0@ reis 
EMU)V EZIA EDITORA DO RECREIO. 
Â Fenda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 2(;: 
?s princinaes livr arias cie l(ist)a 

PI)AltiL.1CI.1 CI9NTI•:•L 
•r' • •`,tt •• e YY x;77 f `: •.. : 'S, p 'S : 

clv h •'•.i' 4•S •y 1:.• Z:+.'w..l•r•;x:+ -1•C••/ci j••S 

ïLá¢ i U014.ì 0 U.3ká:i-ikI 

idaw ct.► mev•• •sàé•wr. 

It ais um be.•efleio ao que sof'?rem d2.s heM orrheida 

As h"rnorrhoidrs são tumores 
satisuiouus que st; formam no ree-
c', algumas vezes cum e:r,issï)es 
sa[iguitteas, ulitr,'s Ser11 ellas. 
Ou rio(' offir•a: Sãi} ?'F,t?[Ht)t5 de 

veias rectaes que se ililatzm, onde 
se desinvulve um tecido celular de 
no% a geração. 

Esta padecimento doE'+roso, que 
se tem tornado muito r,curli 
bale promptaurenre tonai, 

uma colher (lu chá todas as noii(+s 
cheia dos pós artrìr(nlorrhuidaes 
de Lt'I2 ANTONIO !'ER-MANDES, até 

que -se sinta o (e&ffi> (desejado. 
Ordinariamente 3, a 4 noites é o 

bastante para obter um efleito 
salutar. 
0 consumo importante qae tem 

titio este remedio na repuh'ica 
brazileira e em I'ut íugal, st.rti o 
bastante para attestar os seus he-
nelicos resultados. 

Deposito em casa do auctor, 
f h;ir?iiac,ia Central, rua tios Chãoi-
Braga. Braga. 

') do fraco, 500 reis, fran-
co de porte. Uiuheiro adri:r,tadtl 
pt;lo correio. 

Indicação d'at,,umas preparaçúos 
:vais em uso, e de recu[,ht-cidu 
v.,lor therapeiitico preparadas por-
LUiZ ANTO\IO 

es(ract-) de 2,,ados de E;ar lh::u, 
p:)r certo um dos i,reparados mais 
v, I'ares cooileci,los e tio meihur 
(;'eito thrral)euì.o. 

b'ia:ïro até;-:aeIil:ar 
1'enl dado os alais lisontle[ro 

resulta-los rias lnotestias poim-3 
nares, [:! t'lll'I•iaS Cl'(',l'I twem (abei'; 
ctlusa, l!ronr.hites agudas e tt!rtz. 

f,ualrD ' 111,3 em to 
Ulolestias das vias respirat:,l' as 

zI`,%tr acto fíci: Gl© (i -`,-

sz$ pa_,rk-_ZJ ria 

A :•¡+ tt!lï•, escroful:sntá+, 11,3.;.,3, 
ti,ls herpeticas e outras coÜ,4e!)t3 
res, ata(:am a raça huinana de ta 
maneira que causam im 
portastes au ol'banismi'. 

Eis a f 3zão por que se (yen e a,l-
ministrar ao doente purifiáalicrc-
do sangnl•, vara expelir do o;-ga-
nismi), os iluusores que o d}u ltl,-
fit:a. 

t:unseoue-se isto 1)(rfei: rr) ) ute 

usando nleillO+•,•amerat) 

iracio fluid(-) de S(ls: pari' tit;a 

composto por 

Xavol)e pe1!:us•ai 
s  

E<te iirupe trilu•rt.cr• tit';.._ i; . 
pru n!Iitatnente a, me.;;:.tias l-
pf'.lif. cdtarri!i,, 1%rO._;C•..;:~S 

%liba zo com e tY•ae o d. 1111IXos, tosses, etnf 5,ln 

abe Qh ndw, t:; c' affeicçães das rias re•p.raìJrias l or 
5 ,nuu1ies ci,titt-r pr[ncipios ba'_an1!t 

Não se póde contestar a inlf::- actuam. (1'0111 ulodo Er,r:r3-:o +,l• 
el), ia deste poderoso medicamen- al,parelhu resl}iratorio. 
to na nutrição. Deseovulve o ape-
tite, estabelece I•raarnunte os tua;us •':aidii(:i(a Fez ::::;;y_ .; 
necessarios d caloriticação. Extraile cal1O5 com 
Convém aos predispostos á tu- cilidade em. 5 dias. 

berc111OSe, aos glYcosuricos, ás A venda extraurdinaria 
creanças Bebeis, aos rachiticos, a sua efGcacia. 
escrofulosos, ele., e final?nenio, — 
et::odos os casos em que se reve- í:M- iir 
la o empobrecimento do sangue. rificoeonira a 

Ti LilhO COM extc'acto de ti- Vigoa- 4o ea1)e n e11. ¿ 
ga(io.s de bacaffiau, cos n quitt-se•i3i'tD 
1; agpoaï,hosphytos de cai Com o u.o d'este itreílícarnento 
e soda. o cah-llf) torna-se vi,;;,roso it+)patt-
Gosando das inesmas proprie- a sua destruição ainda ¡ t;o a t ued-

dades do vinho com extracto de depemda d'origem s•Yt;iitica, 
figado de bacalhau, simples, tor-
na-se muito mais reconlmendado Para túngir o t^: ;••,r • 
pelas propriedades therapeuticas bIlaoeB(:, i: ,••;•„ 
dos hvpophosphitos tornando-se Fluido trclilsuitulaiico :c Fernandes 
muito util nas mulestias pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do;3l•ir (ïl'opopc•fa:a3 a•.gs:•_ 

tecido osseo, fracturas, caries, etc , posto.gtrrande dc •fus••r. zr 
muito util qusndo for supprimido Limpa os dentes e fortifica a 
o aleitamento das creanças. gengivas livrando-as do mate n•E+tQ 
0 rachitismo © moitas vezes cau- que or(linariamente appareze ros 

sado pela falta (]'ammafllenLoção. individuos com lingua suja, ta;ìi 
Pode-se restaurar o perdido, usan- for o moti vo especiai. •• q 
do este precioso medicamento,con-
forme a indicação dada. •;ta:a•• s,es (,`oa•a•a•;z• 

(ín aM at;va e 
ESPEGIALIDAriì DA l..1 A Vinho catita extracto de 

fig:ados (fie bacalhau  fer-
saigsco. 

0 ferro associado ao vinho com 

DEPOSITO ORAL 
z• _esq 

DDPOSITu NESTA VILLA--Pf1A1INIAWA C ÈU?--- ,AttC , 
DA CAL(. ADA. 

UM USAMH7HT0 
iz t• 2 

ire ria• :s It ••• 

Ou desventuras clovelho Affon-
so Dodrirines Lusitano, cau-
sadas pela sua segunda espo-
sa D. Earira Bernar-da Se-
gismunda Gartapacio úorasti•- 
tilciona.l. 

Couto moral', e mo— 1-1c0 
por um porto ,lez d,2% : ,í6i 

Preço 100 reis, frataco de perie. 
A' venda em tn(1 u7 firam:cs s 

kius<I::e„ 

Todos os pedidos, zeotrpan,r,-
dos da -sua ic:pai t^!icií), t e\:Cr ãc, 
ser Biríbidns ao ; B1 
empreza, 1Noberto t:a ;; ivu. r?)u úw 
porta do Sal, 9, 1 


